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Glêdson liga para Camilo
 e cobra apoio a Juazeiro

Em entrevista ao Jornal do Cariri, o prefeito eleito de Juazeiro do 
Norte, Glêdson Bezerra (Podemos), afirmou que já entrou em contato 
com o governador Camilo Santana (PT), por telefone, para ressaltar 
a necessidade de apoio do Estado ao Município. Passada as eleições, 

o prefeito eleito diz que terá uma relação de parceria com Estado e 
União, já que Juazeiro depende muito das verbas dos dois governos. 
Glêdson diz que não levantará bandeiras partidárias e ideológicas em 
detrimento do que interessa ao Município. POLÍTICA | PÁG. 3   
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É IMPORTANTE a integração entre os gestores para 
o desenvolvimento integrado da região. E entendo 
que Juazeiro deve assumir o papel de chamar para a 
discussão. GLÊDSON BEZERRA - PREFEITO ELEITO DE JUAZEIRO 

“ “

Opinião

CARTA

Ter um professor do Cariri na lista dos mais 
influentes pesquisadores a nível mundial nos 
mostra o potencial que existe em nosso alcance 
e nos lembra algumas coisas importantes – por 
exemplo, a necessidade de políticas de fomento 
ao ensino, à pesquisa e à extensão. A esperança 
por uma educação de qualidade que chegue a 
todos deve ser um ideal de todos os gestores, 
desde o ensino infantil, para que resultados 
como esses sejam cada vez mais valorizados.

ELIANA LIMA - CRATO
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

O primeiro mandato eletivo pú-
blico o povo dá. Já o segundo e sub-
sequentes o gestor terá que conquis-
tar, através do seu trabalho sério, 
honesto e esforçado, com aplicação 
de recursos de modo inteligente e 
eficaz, maximizando os parcos valo-
res disponíveis à sua administração.

Juazeiro é famoso pelo fato 
curioso, porém, perfeitamente com-
preensível, de nunca ter conferido 
um segundo mandato consecutivo a 
nenhum dos seus muitos prefeitos, 
desde sua emancipação, há mais de 

110 anos. Até hoje permanece esse 
tabu, esperando todo esse tempo 
para ser quebrado!

Por outro lado, justifica-se essa 
situação vergonhosa, motivada por 
administrações ineptas e casuísticas, 
sem uma única exceção, com variação 
para mais ou para menos na gravidade 
e intensidade dos atos irregulares pra-
ticados por seus gestores e auxiliares.

Para pôr fim a esse paradigma 
crônico do Poder Público do nosso 
município e outros, o gestor, além de 
ser bem intencionado, terá que esco-
lher seus auxiliares com base estrita 
no mérito, competência, comprome-
timento, boa vontade e, sobretudo 
comprovada inteligência, será relati-
vamente fácil conseguir isso: excluir 
à maioria dos que gravitam em torno 
de si (gestor), só se oferecem os me-
díocres, incompetentes e mal inten-
cionados, os homens de bem e de 
valor jamais o procurarão (o gestor), 

nunca se oferecerão.
Enfim, o gestor público, agindo 

de acordo com o primeiro parágrafo 
acima descrito, conseguirá uma co-
munidade municipal bem elaborada, 
com consciência social e política, com 
boas escolas, segurança pública, boa 
distribuição de renda, trabalho para 
todos, saúde, moradia, saneamento e 
água potável, justiça social, uma co-
munidade sadia, um lugar saudável, 
onde todo povo e autoridades tenham 
segurança ao ir e vir, sem medo, e, fi-
nalmente, os que constituem os po-
deres públicos, poderão sentirem-se 
plenamente realizados pelo dever 
cumprido, e, quando tiverem cumpri-
do os seus dias, auferirão muita paz 
e uma consciência tranquila, valores 
esses que, de longe, os benefícios ma-
teriais e financeiros, legítimos ou não, 
jamais poderão alcançá-los, esse é o 
ideal democrático de toda nação sau-
dável, séria e modernizada.  

JUAZEIRO DO NORTE E O JUAZEIRO DO NORTE E O 
TABU DA REELEIÇÃOTABU DA REELEIÇÃO

José Américo
de Paz Lima 

EDITORIAL

Faltando exatamente um 
mês para a posse dos novos pre-
feitos e daqueles que consegui-
ram renovar seus mandatos por 
mais quatro anos, o mês de de-
zembro será marcado pela fase 
de transição administrativa. No 
Crajubar, Glêdson Bezerra, de 
Juazeiro do Norte, e Guilherme 
Saraiva, de Barbalha, ocupam o 
cargo pela primeira vez. Mes-
mo antes da posse, a atuação 
dos novos gestores se inicia 
com uma corrida contra o tem-
po, visto que a pandemia adiou 
as eleições e abreviou o período 
que os gestores têm para esta-
rem a par do que lhes aguarda 
nos próximos quatro anos.

Em Juazeiro do Norte, Glêd-
son tem à frente o desafio de 

gerir a maior cidade, portanto o 
maior orçamento da região ca-
ririense. Em contrapartida, por 
esses dois fatores apresentados, 
também terá sob suas mãos al-
gumas das maiores responsa-
bilidades entre os prefeitos ca-
ririenses. As ações que deram 
certo nas gestões anteriores de-
vem ser preservadas, entretan-
to os novos gestores assumem 
com o dever de melhorar o que 
não funciona a contento. 

Em Barbalha, cujo prefeito 
eleito assumirá pela primeira 
vez um cargo na política ins-
titucional, Guilherme Saraiva 
tem justamente a transição de 
mandato como primeiro desa-
fio, visto que terá de lidar di-
retamente com o prefeito Arge-

miro Sampaio, em uma cidade 
que vivencia, nos últimos anos, 
polarização entre os dois gru-
pos políticos. No foco da transi-
ção deve estar as preocupações 
com a área da Saúde, um dos 
setores que destacam Barbalha 
no cenário regional e estadual.

Não bastassem os desafios 
próprios de cada município, 
os novos prefeitos assumem 
em meio à pandemia do novo 
coronavírus. A transição e o 
diálogo entre as equipes que 
estão saindo e que entram na 
prefeitura são primordiais 
para que o novo gestor chegue 
ao seu cargo conhecendo a de-
manda e os desafios que terá 
pela frente. Restos a pagar, in-
fraestrutura, contratos e con-

vênios devem ser informados 
nesse final de gestão. 

Os novos prefeitos encon-
trarão um caminho de muito 
trabalho, no entanto o conhe-
cimento técnico de equipes 
capacitadas será essencial nes-
se trajeto. Também acertam 
os atuais prefeitos Argemiro 
Sampaio, de Barbalha, e Ar-
non Bezerra, de Juazeiro do 
Norte, por contribuírem com a 
transição de governo - Arnon, 
inclusive, participa pessoal-
mente do processo, conversan-
do diretamente com Glêdson. 
O Jornal do Cariri, cumprin-
do o seu papel independente, 
acompanhará as novas admi-
nistrações, como tem feito ao 
longo dos último 23 anos. 

TRANSIÇÃO  DE  GOVERNO  ABREVIADA 
A transição e o 

diálogo entre as 
equipes que estão 
saindo e entrando 
na prefeitura são 

primordiais para que o 
novo gestor chegue ao 
seu cargo conhecendo 

a demanda e os 
desafios que terá 

pela frente. Restos a 
pagar, infraestrutura, 
contratos e convênios 
devem ser informados 
nesse final de gestão. 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO

CRISTO FAZ TODA A DIFERENÇA
(2 Coríntios 5.17,18)
Nenhum ser humano deve ignorar a importância do Filho de Deus e o que sua 

obra na cruz do Calvário representa para a redenção de toda a humanidade em 
todos os tempos. Embora milhares de pessoas e incontáveis religiões procurem, a 
todo custo, desviar as pessoas de suas verdades, a cada dia somos mais dependen-
tes de sua graça, bondade e misericórdia.  

No texto acima, o escritor faz uma declaração bombástica quando diz que 
aquele que está em Cristo se tornou nova criação. Mas, como entender tal afirma-
ção? Como ser nova criatura? De que maneira isso ocorre? Foi esse assunto que dei-
xou um certo doutor da Lei bastante confuso, conforme: “Havia um fariseu chamado 
Nicodemos, líder religioso entre os judeus. Certa noite, veio falar com Jesus e disse: 
‘Rabi, todos nós sabemos que Deus enviou o senhor para nos ensinar. Seus sinais 
são prova de que Deus está com o senhor’. Jesus respondeu: ‘Eu lhe digo a verdade: 
quem não nascer de novo, não verá o reino de Deus’. ‘Como pode um homem velho 
nascer de novo?’ – perguntou Nicodemos – ‘Acaso ele pode voltar ao ventre da mãe 
e nascer uma segunda vez?’. Jesus respondeu: ‘Eu lhe digo a verdade: ninguém pode 
entrar no reino de Deus sem nascer da água e do Espírito. Os seres humanos podem 
gerar apenas vida humana, mas o Espírito dá à luz vida espiritual. Portanto, não se 
surpreenda quando eu digo: É necessário nascer de novo’” (João 3.1-7).

As Escrituras registram, com clareza, a posição do homem sem Cristo, que é de 
total perdição e condenação. “Ninguém é justo, nem um sequer. Ninguém é sábio, 
ninguém busca a Deus. Todos se desviaram, todos se tornaram inúteis. Ninguém 
faz o bem, nem um sequer”. “Sua conversa é repulsiva, como o odor de um túmulo 
aberto; sua língua é cheia de mentiras”. “Veneno de serpentes goteja de seus lábios”. 
“Sua boca é cheia de maldição e amargura”. “Apressam-se em cometer homicídio; 
por onde passam, deixam destruição e sofrimento. Não sabem onde encontrar 
paz”. “Não têm o menor temor de Deus” (Romanos 3.10-18). É o triste e lamentá-
vel quadro da humanidade. Pessoas se passando por boas, procurando apresentar 
virtudes inexistentes, tentando se enganar a si mesmas e ao próximo – porém, é 
totalmente impossível enganar a Deus. “Se vocês se consideram importantes de-
mais para ajudar os outros, estão apenas enganando a si mesmos” (Gálatas 6.3).

Mas, graças a Deus, Ele nos deu seu Filho como propiciação pelos pecados de 
todos, provando seu infinito amor. “Deus mostrou quanto nos amou ao enviar seu 
único Filho ao mundo para que, por meio dele, tenhamos vida. É nisto que consiste 
o amor: não em que tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou 
seu Filho como sacrifício para o perdão de nossos pecados” (1João 4.9,10). Que fa-
zer, pois, para se beneficiar de tão grande salvação? É certamente a pergunta de 
todos. Eis a resposta: “Mas, se confessamos nossos pecados, Ele é fiel e justo para 
perdoar nossos pecados e nos purificar de toda injustiça” (1João 1.9).

A necessidade premente de escolher a vida ou a morte eterna. “Vocês não 
sabem que se tornam escravos daquilo a que escolhem obedecer? Podem ser es-
cravos do pecado, que conduz à morte, ou podem escolher obedecer a Deus, que 
conduz à vida de justiça” (Romanos 6.16).

Cristo, portanto, faz toda a diferença na vida de todos os homens. “Graças a 
Deus, porque antes vocês eram escravos do pecado, mas agora obedecem de todo 
o coração a este ensino que lhes transmitimos. Estão livres da escravidão do peca-
do e se tornaram escravos da justiça. Uso o exemplo da escravidão para ajudá-los 
a entender isso tudo, pois sua natureza humana é fraca. No passado, vocês se dei-
xaram escravizar pela impureza e pela maldade, o que os fez afundar ainda mais 
no pecado. Agora, devem se entregar como escravos à vida de justiça, para que se 
tornem santos. Quando eram escravos do pecado, estavam livres da obrigação de 
fazer o que é certo. E qual foi o resultado? Hoje, vocês se envergonham das coisas 
que costumavam fazer, coisas que acabam em morte. Agora, porém, estão livres 
do poder do pecado e se tornaram escravos de Deus. Fazem aquilo que conduz à 
santidade e resulta na vida eterna. Pois o salário do pecado é a morte, mas a dádiva 
de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 6.17-23).

Deus abençoe!
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Madson Vagner

O prefeito eleito de 
Juazeiro do Nor-
te, Glêdson Bezerra 

(Podemos), falou ao Jornal 
do Cariri sobre os desafios 
da sua gestão, transição, em-
préstimo, propostas para o 
comércio e a relação com os 
governos federal e estadual. 
Passada a disputa eleitoral, 
Glêdson disse ter ligado para 
o governador Camilo Santana 
para reafirmar a necessidade 
que o Município tem de con-
tar com o apoio do Estado. 

A relação com o governo 
estadual e União será de mui-
ta parceria, garante Glêdson. 
Para ele, o Município de-
pende muito das verbas dos 
dois governos, portanto, não 
se dará ao “luxo” de levantar 
questões partidárias e ide-
ológicas em detrimento do 
que interessa ao Município. O 
prefeito eleito também infor-
mou sobre reunião realizada 
com o prefeito Arnon Bezerra 
e o deputado federal Pedro 
Bezerra, ambos do PTB, para 
discutir pontos que envolvem 
a administração de Juazeiro 
do Norte. Entre eles, o em-
préstimo de U$ 80 milhões 
de dólares, feito junto ao Ban-
co de Desenvolvimento Eco-
nômico da América Latina 
(CAF), para investimentos na 
infraestrutura da cidade.

Para o gestor eleito, é 
preciso compreender todos 
os detalhes do empréstimo 
e obter os devidos esclareci-

mentos sobre taxa de juros, 
amortização, disparada do 
dólar e avaliação da política 
cambial dos últimos anos, 
para que se tenha o mínimo 
de segurança para utilizar os 
recursos. “Posso usar de R$ 1 
real até os U$ 80 milhões to-
dos, desde que a gente dialo-
gue com a sociedade e expli-
que para a população o que é 
este empréstimo”. O projeto 
foi criticado por Glêdson, 
enquanto vereador, mas ele 
garante que a discordância se 
deu ao fato de como o projeto 
foi aprovado, sem explicação 
por parte da Secretaria de Fi-
nanças do Município.

Com a transição admi-
nistrativa em curso, Glêd-
son indicou sete nomes para 
compor a comissão e espera 
apenas a publicação no Diá-
rio Oficial do Município. “O 
trabalho inicial, no sentido de 
solicitar informações e docu-
mentos de convênios, restos 

a pagar, folha de pagamento, 
já se iniciou [...] e a tendência 
é ele se intensificar depois da 
sessão e publicação”. Como 
um dos principais desafios, 
Glêdson chama a atenção 
para informações de que 
há mais de R$ 100 milhões 
de restos a pagar. Para ele, 
a transição vai orientar so-
bre as contas e análises, por 
exemplo, do saldo bancário e 
conhecer de fato o tamanho 
da dívida. O prefeito eleito 
cita a crise da coleta de lixo, 
com atrasos de repasses a em-
presa responsável. 

Outra preocupação é com 
a saúde financeira do Muni-
cípio, segundo Glêdson. “A 
Aceni reclama um crédito 
na casa dos R$ 8 milhões. As 
cirurgias eletivas não estão 
sendo realizadas no Hospital 
São Lucas por que os médi-
cos anestesistas reclamam 
pagamentos que não saem 
desde setembro. Enfim, a si-

tuação é preocupante”.
Glêdson Bezerra usará o 

mesmo organograma da atu-
al gestão, pois acredita que o 
número de secretarias está 
enxuto em relação a outras 
gestões. A novo secretariado 
também já está praticamente 
definido, no entanto, o gestor 
enfatiza que a prioridade do 
momento é a transição. Parte 
dos futuros secretários inte-
gra a equipe de transição, mas 
os nomes só serão informados 
para a população 

Comércio e turismo
Sobre as ações para o co-

mércio, a ideia é aquecer o 
setor. Capacitação com par-
cerias com o terceiro setor e 
faculdades deve ser uma das 
ações promovidas. “Por outro 
lado, a gente quer investir na 
geração do primeiro empre-
go [...], investir no trânsito, 
no sentido de orientar e edu-
car para desafogar”, propôs, 
destacando a necessidade 
de desenvolver políticas de 
atração de pessoas. A nova 
administração adianta que 
vai estender a padronização 
usada na Praça Padre Cícero 
e seu entorno, dentro do pro-
jeto de revitalização do centro 
da cidade, para todo o Roteiro 
da Fé, e assim oferecer mais 
conforto aos turistas. “Vamos 
trocar o asfalto pelo piso in-
tertravado”. Destacou, ainda, 
que é preciso alargar vias, re-
ver o tamanho das calçadas, 
ampliar a rede wi-fi e o siste-
ma de monitoramento.          

Glêdson cobra parceria 
do Estado em Juazeiro

EM BUSCA DE APOIO

A OLIGARQUIA dos Ferreira Gomes sofreu 
um duro baque das urnas de 2020. Os FGs 
perderam importantes colégios eleitorais para 
a oposição em Juazeiro do Norte, Maracanaú, 
São Gonçalo do Amarante e Caucaia.

Rebate
DONIZETE ARRUDA

Sucessão na Assembleia definida
Num encontro do governador Camilo Santana com o senador Cid Gomes ficou 
acertado que, com a vitória de José Sarto para a prefeitura de Fortaleza, o 
seu substituto na presidência da Assembleia continuará sendo do PDT. Essa 
resolução tira da disputa o atual vice-presidente, deputado estadual Fernando 
Santana, que vinha despontando como um dos mais cotados a suceder Sarto. 
Cid argumentou com Camilo que o PDT deve ficar com o cargo por ser a maior 
bancada. E, hoje, três deputados estão no páreo: Tin Gomes, Sergio Aguiar 
e correndo fora, cotando com a preferência de Cid, Guilherme Landim. Está 
resolvido que não haverá disputa, e que a eleição será consensual. Quem não 
está aceitando ficar de fora, e quer que o Abolição e Cid Gomes considerem 
sua candidatura, é o secretário de Cidades, Zezinho Albuquerque.

Presidente eleito no dia 16 de dezembro
A Assembleia Legislativa se reunirá no próximo dia 16 de dezembro para eleger 
o sucessor de José Sarto. O próprio Sarto comandará a sessão que elegerá 
quem assumirá o Legislativo a partir de 1° de fevereiro de 2021. Até essa 
data, interinamente, o vice-presidente Fernando Santana será o substituto 
de Sarto, quando esse assumir a prefeitura de Fortaleza, no dia 1° de janeiro. 
Ou seja, exercerá a presidência da Assembleia por 30 dias. Será um prestígio 
para o Cariri. E, em especial para Barbalha, Fernando Santana continua se 
recuperando da covid e não tem participado das discussões sobre as eleições 
no Legislativo cearense.

Queda de braço entre Tin e Guilherme
Como Sérgio Aguiar, em passado recente, se recusou a retirar sua candidatura 
contra Zezinho Albuquerque, hoje os dois deputados mais prováveis à 
sucessão de José Sarto são Tin Gomes e Guilherme Landim. Tin é primo dos 
irmãos Ciro e Cid Gomes. No passado, esteve distante dos FGs, mas hoje é 
um aliado fiel. Quando foi vice-presidente da Assembleia, na gestão anterior, 
teve um comportamento exemplar na defesa do Governo Camilo, com quem 
mantém um excelente relacionamento de amizade. Por sua vez, Guilherme 
Landim é muito próximo a Cid Gomes. Dentro do parlamento, Tin leva uma 
grande vantagem, pois a maioria esmagadora dos parlamentares o prefere 
como presidente por sua experiência, afinal Guilherme está apenas no seu 
primeiro mandato. Esse embate será decidido por Camilo e Cid e a solução, 
como sempre, demora mais alguns dias. Sempre sai na véspera das eleições.

Pedro Bezerra não será oposição
Indagado sobre sua posição diante do resultado da última eleição, quando 
seu pai, o prefeito Arnon Bezerra, perdeu, o deputado federal Pedro Bezerra 
garantiu: não será oposição a quem quer que seja o prefeito de Juazeiro do 
Norte. Pedro se referiu ao prefeito eleito Glêdson Bezerra, vencedor da eleição 
e outros que virão. Segundo o deputado, seu foco é Juazeiro, independe quem 
esteja na prefeitura. Sustenta que irá continuar trabalhando pela sua terra. 
Pedro anunciou que o Município tem verbas suficientes para ser governado 
por seis anos. Parte desse dinheiro, deve chegar nos próximos dois anos e 
somam a cifra de U$ 80 milhões de dólares, oriundo de empréstimos a banco 
estrangeiro.

Pedro sonha em ser deputado federal
Apesar da decisão do Tribunal Regional Eleitoral(TRE) do Ceará na última 
semana, que o impugnou, Pedro Bezerra assegura que terminará seu 
mandato e será candidato à reeleição em 2022. A segurança vem da palavra 
dos advogados que fazem sua defesa e que alegam que as provas fora 
inconsistentes e que esse julgamento sofrerá mudança quando for contestado 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Mesmo com a decisão desfavorável no 
pleno do TRE cearense, Pedro Bezerra permaneceu elegível e teve seus direitos 
políticos mantidos. Assim, tem assegurado o direito de enfrentar às urnas 
daqui a dois anos na luta por uma vaga na Câmara Federal.

Argemiro se livra de dor de cabeça
Aos amigos mais próximos, o prefeito Argemiro Sampaio tem declarado estar 
tranquilo com o resultado da eleição. O motivador dessa tranquilidade é que 
o prefeito avalia que os próximos anos serão de grande insegurança para os 
novos administradores com as previsões de queda na arrecadação municipal. 
Para Argemiro, será a grande oportunidade do governador Camilo Santana 
provar ao povo de Barbalha o que pode fazer pela sua gente, apesar de 
garantir que jamais foi empecilho para essa realização. Argemiro acredita com 
seu grupo a possibilidade de disputar uma vaga na Assembleia Legislativa em 
2022. Se decidir concorrer, será mais um confronto com a base do governo que 
trabalhará para a reeleição de Fernando Santana.

Na disputa pela presidência da Câmara de Juazeiro, Darlan Lobo já se considera 
reeleito. Tem alardeado ser o “dono” de 11 dos 21 votos da Casa.

Darlan esquece que essa eleição não se ganha no dia anterior. Ele mesmo já 
foi exemplo desse engano em 2017. Parece ter esquecido. Precisa estar atento às 
manobras.

Bem mais humilde, o presidente da Câmara do Crato, Florisval Coriolano, está cada 
vez mais perto do seu objetivo: ser reeleito para o cargo.

Florisval não fala sobre o assunto, nem anda se vangloriando; mas já contaria com 
o apoio de 13 dos 19 vereadores na sua base.

O prefeito Zé Ailton Brasil já disse que não será empecilho para a recondução de 
Florisval e liberou a base com a orientação favorável.

Paraíso das fake news, o Cariri continua dando mau exemplo. Desta vez, a mentira 
conseguiu pautar até um veículo de comunicação em Juazeiro.

O veículo publicou na sua capa uma duvidosa lista de secretários da administração 
Glêdson. Era fake news.

O proprietário foi um dos candidatos derrotados na eleição de Juazeiro. Faltou faro 
jornalístico e investigação. Sobrou raiva e rancor.

Desculpe a ignorância, o prefeito eleito Glêdson Bezerra e o governador Camilo 
Santana entenderam que as urnas disseram que Juazeiro do Norte quer independência 
entre prefeitura e governo?

FGS SAEM MENORES DAS URNAS
A oligarquia dos Ferreira Gomes sofreu um duro baque das urnas de 2020. Os FGs 

perderam importantes colégios eleitorais para a oposição - Juazeiro do Norte, 
Maracanaú, São Gonçalo do Amarante e Caucaia – que agora tem condições de 

se mobilizar para encarar com chances reais de vitória uma eleição ao Governo do 
Estado em 2022. Para reafirmar esse discurso, a vitória de José Sarto, em Fortaleza, 

ao contrário do que apregoava o Ibope, foi por apenas 3.3%. Um resultado que 
deixou tonto os FGs, pois 415 mil fortalezenses deixaram de ir votar com medo de 
represálias das facções. Essa nova realidade política do Ceará terá fortes reflexos 

nas administrações municipais do Cariri.

DISSE ME DISSE

Política

Prefeitos do Crajubar devem
 propor atuação conjunta 

INTERAÇÃO REGIONAL

Os prefeitos eleitos de 
Juazeiro do Norte, Glêdson 
Bezerra (Podemos), e de 
Barbalha, Guilherme Sa-
raiva (PDT), planejam uma 
reunião para combinar al-
gumas ações conjuntas para 
os municípios do Crajubar. 
Glêdson e Guilherme avali-
am que o prefeito do Crato, 
Zé Ailton Brasil (PT), deve 
se integrar ao grupo. Ambos 
se comprometeram em arti-
cular a política de união dos 
três municípios.

Entre as pautas a serem 
discutidas prioritariamente 
estão a mobilidade urbana, 
com sugestão de integração 
de transportes, aterro sa-
nitário consorciado e uma 
política de turismo integ-
rado. Glêdson e Guilherme 
iniciaram uma conversa, 
ainda de forma insipiente, 
mas prometem aprofundar 
as discussões em breve.

Glêdson disse que li-
gou para Guilherme muito 
rápido, mas que já deixou 
claro que, no Crajubar, um 
prefeito precisará do outro. 
“É importante a integração 
entre os gestores para o de-
senvolvimento integrado da 
região. E entendo que Jua-
zeiro do Norte deve assumir 
o papel de chamar para a 

discussão”, disse.
Na nova gestão, Juazei-

ro deve ser integrado à rota 
turística do Centro de Tra-
dições Nordestinas e espe-
ra contar com a parceria de 
Crato e Barbalha, inicial-
mente, para recepcionar os 
turistas. “Fiz essa integração 
na Câmara quando fui pre-
sidente. Fizemos a primeira 
reunião conjunta com nove 
câmaras do Cariri e uma de 
Pernambuco”, disse.

Durante a gestão de 
Glêdson na Câmara, foram 
realizadas uma audiência 
pública e visitas às câma-
ras para discutir sobre a 
situação dos hospitais de 
Barbalha, referências para 
o Ceará e outros estados vi-
zinhos. “Agora, temos que 
fazer o mesmo com as pre-
feituras, e o gesto deve par-
tir daqui, para resolvermos 
nossos problemas de forma 
conjunta”, finaliza.

Guilherme acredita que 
a união dará mais força às 
reivindicações das três ci-
dades. Para ele, facilitará 
a luta por recursos e proje-
tos de interesse conjunto. 
“Barbalha tem um grande 
potencial hospitalar, turís-
tico e religioso. Essa inte-
ração só facilitará para que 

o turista que vai a Juazeiro 
e Crato visite Barbalha e vi-
ce-versa”, avalia.

Para Guilherme, o polo 
médico que deve ser im-
plantado em Barbalha vai 
repercutir positivamente 
em toda a região, assim 
como o teleférico do Cal-
das. “Se trabalharmos jun-
tos, vamos aproveitar todo 
o potencial das três cida-
des”, disse.

Apesar de citar proje-
tos específicos de Barbal-
ha, Guilherme avalia que, 
prioritariamente, deverão 
ser discutidos mobilidade 
urbana e turismo. “Outras 
discussões deverão ser ag-
regadas com o decorrer do 
tempo”, disse. Guilherme 
avalia que a presença do 
prefeito do Crato, Zé Ail-
ton Brasil, será de extrema 
importância pela sua expe-
riência com gestão pública.

O prefeito Zé Ailton con-
firmou não ter conversado 
com Glêdson e Guilherme 
sobre o assunto, mas ga-
rante que estará disposto a 
dar sua contribuição para o 
desenvolvimento da região. 
Uma reunião com os três 
gestores deve ser marcada 
para os primeiros meses de 
2021. 

Leia rápido

Tarrafas e Penaforte, ambas no 
Cariri, são as duas cidades do Ceará 
com a menor quantidade de casos 
do novo coronavírus, inferior a 50 
pessoas infectadas. Desde o início 
da pandemia foram registrados 46 
casos e dois óbitos, em Tarrafas, 
e 48 casos confirmados e quatro 
óbitos em Penaforte. Os dados 
são do IntegraSUS, plataforma 
do Governo do Ceará para 
fornecer transparência aos casos 
relacionados à covid-19 no Estado.

A escritora juazeirense Jarid 
Arraes, que mora em São Paulo, foi 
agraciada pela Biblioteca Nacional 
com o Prêmio Clarice Lispector, na 
categoria de contos, com o livro 
Redemoinho em dia quente. Ela 
também se destaca com outras 
duas obras: “As lendas de Dandara, 
heroínas negras brasileiras” e 
“Um buraco com meu nome”. 
A juazeirense já foi finalista do 
Prêmio Jabuti, maior condecoração 
literária no Brasil e conquistou 
outros títulos.

Os vereadores Dernival Tavares 
(Véi Dê) e Tarcio Honorato, ambos 
do Podemos, enfrentam denúncia 
que pode levar a perda de seus 
mandatos. A queixa aponta o 
possível uso de uma candidata 
“laranja” nas eleições municipais 
deste ano. A mulher não recebeu 
um voto sequer, nem o próprio, 
o que dá sustentação à hipótese 
de que ela teve o registro de 
candidatura inscrito somente para 
o partido completar a quantidade 
de 30% de mulheres como 
candidatas.

Thiago Sousa

PREFEITO eleito diz que relação com Estado e União será de parceria
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A causa animal ganhou 
maior representatividade 
nas Câmaras Municipais de 
Crato e Juazeiro do Norte 
com as eleições de dois ati-
vistas que serão vereadores 
em Crato e a expressiva ree-
leição de Jacqueline Gouveia 
em Juazeiro. Depois de ser 
eleita com 1.762 votos em 
2016, a vereadora foi reelei-
ta como a mais votada em 
Juazeiro do Norte, ao obter 
4.212 votos no último 15 de 
novembro. A diferença de 
votos dela entre uma eleição 
e outra perfaz crescimento 
superior a 188%. Jacque-
line Gouveia (Republica-
nos), Mariângela Bandeira 
(PMN) e Gabriel Figueiredo 
(PROS) acreditam que as 
duas principais cidades do 
Cariri podem avançar na 
atenção e cuidados para com 
os animais.

No caso de Juazeiro do 
Norte, Jacqueline avalia 
que o prefeito Arnon Bezer-
ra “perdeu a oportunidade 
de se tornar uma referência 
no quesito causa animal”. 
Ela qualifica a atual gestão 
como “omissa”, tanto com 
relação aos animais quanto 
aos defensores destes. A par-
lamentar confia que a nova 
administração, encabeçada 
por Glêdson Bezerra (Po-
demos), terá um novo olhar 

para o segmento. “Glêdson 
sempre me pareceu ético e 
inteligente e tenho esperan-
ça que tudo vai ser diferen-
te”, acredita. 

Contudo, a vereadora 
apresenta algumas deman-
das para o futuro prefeito: 
“que ele coloque o Castra 
Móvel para atender a popu-
lação, que também libere a 
minha verba impositiva para 
construção de uma unidade 
de saúde animal para pesso-
as de baixa renda e que não 
podem pagar numa clínica 
veterinária particular”, cita. 
Também cobra melhor fun-
cionamento do Centro de 
Zoonoses e parcerias com 
ONGs, abrigos e protetores 
de animais.

Para Mariângela Bandei-
ra, eleita com 899 votos, a 
eleição dela como vereadora 
em Crato simboliza “nada 
mais, nada menos, do que 
o reconhecimento da causa 
animal”. Ela comenta que 

a proteção dos animais era 
um segmento invisibilizado 
no Cariri, e que a inserção de 
ativistas e protetores dos an-
imais como legisladores re-
presenta “um avanço muito 
grande”. Mariângela diz que 
os cuidados para os animais 
na cidade cratense é inexis-
tente. 

Ela cita o Centro de Con-
trole de Zoonozes para jus-
tificar o posicionamento. 
Segundo ela, o equipamento 
é praticamente inoperante. 
“Só com algumas consultas, 
testes de leishimaniose, eu-
tanásia humanizada e nada 
mais do que isso. E a causa 
animal requer muito mais. 
Simplesmente consultar, 
fazer um teste e mandar 
para a eutanásia não é o 
suficiente, principalmente 
para aquelas pessoas que 
não têm recursos financei-
ros para levar seu animal de 
estimação para uma clínica 
particular”, argumenta. 

Política

Chapada
MADSON VAGNER

Alerta de desmonte
O temor de uma devassa nos cofres de Antonina do Norte levou o Minis-
tério Público do Estado a recomendar ao prefeito em exercício, Orlando 
Rufino (PSD), e o prefeito eleito, Antônio Filho (PDT), que adotem pro-
vidências para a formação da comissão de transição da gestão. No ofí-
cio, emitido e publicado em 26 de novembro, a promotoria deu 10 dias 
para a formação, sob pena de responsabilização dos lados envolvidos. 
O MP teme a descontinuidade de serviços essenciais como educação, 
saúde, distribuição de medicamentos, limpeza pública e entre outros 
que possam afetar a população mais carente. O documento observa, 
ainda, que a ausência de prestação de contas do atual prefeito acarre-
tará consequências penais, como improbidade administrativa. O recado 
tem motivação no esvaziamento nos cofres de Antonina, já denuncia-
dos nos bastidores da política local.

Ação preventiva
A recomendação do Ministério Público em Antonina do Norte tem 
o objetivo de evitar, além do esvaziamento dos cofres, o desmonte 
da máquina pública, que acarrete a decretação calamidade pública 
como em anos anteriores. Em Antonina há denúncias de pagamentos 
irregulares, com nota suspeita, previsão de atrasos em salários e 13º 
salário, além de um grande volume de restos a pagar que poderia ficar 
sob a responsabilidade do próximo gestor. Tudo isso já é do conheci-
mento do Tribunal de Contas do Estado (TCE), que agenda uma visita 
ao Município ainda esta semana. Quer saber tudo sobre pagamentos 
e receitas. A gestão do prefeito interino Orlando Rufino terá dificul-
dade de explicar o que está sendo feito. Orlando estaria assinando 
papéis e fazendo pagamentos sem consciência da irregularidade. Terá 
que responder assim mesmo.

Transição é a palavra
E o problema de transição não apenas em Antonina. O trabalho do Mi-
nistério Público será bem maior. No Cariri, a tarefa árdua consiste em 
garantir que as gestões derrotadas abram as portas para as novas ad-
ministrações. Claro que tudo é dificultado por aqueles prefeitos que não 
admitem a derrota e é aí que entra o Ministério Público. Orientações 
com ameaças de ações de responsabilização têm sido uma constante 
em vários municípios. Entre os mais complicados estão Aurora, Mauriti, 
Potengi, Assaré e Araripe. O detalhe em comum: em todos, prefeitos e 
prefeitas perderam a reeleição ou foram derrotados em sua indicação. 
Desses, Aurora e Mauriti são os mais problemáticos. O domínio de dé-
cadas em Aurora e uma derrota dolorida em Mauriti têm afastado a 
humildade de reconhecer a derrota. Terá que ser na marra!

Nada de transição
A situação da transição em Assaré tem um ar de desentendimento por 
parte da gestão do prefeito Evanderto Almeida. É como se nada fosse 
mudar. É tanto que o prefeito, mesmo após ser derrotado nas urnas, 
publicou edital para concurso público, já nos primeiros meses da nova 
gestão do prefeito eleito Libório Leite. A atitude está sendo questiona-
da por Libório, que prefere ser empossado para conhecer a verdadeira 
realidade da administração e suas possíveis necessidades. Na verdade, 
o prefeito esperava por uma decisão sobre a ação movida contra o ad-
versário, por suposta compra de votos, com distribuição de materiais de 
construção. A justiça decidiu pelo arquivamento da denúncia, sepultan-
do as esperanças de Evanderto, que insiste em acreditar que continuará 
prefeito. O resultado é que nem se fala em transição na atual gestão.

Esperança renovada
O candidato derrotado em Missão Velha, Rosemberg Macedo, o Dr. Lo-
rim, ainda espera um último suspiro para chegar a Prefeitura. O vence-
dor da eleição, Washington Fechini, teve a candidatura indeferida pelo 
Tribunal Regional Eleitoral. Como Washington teve mais de 50% dos 
votos, a Justiça espera para anunciar nova eleição; isso, depois de uma 
decisão do Tribunal Superior Eleitoral, onde Washington recorreu e es-
pera julgamento. Washington foi deferido na primeira instância e o TSE 
deve ser definitivo. A ação contra Washington foi movida pela coligação 
de Dr. Lorim, que já se prepara para disputar novamente. No grupo polí-
tico de Washington, a expectativa é que o TSE siga a decisão da primei-
ra instância e confirme o resultado das urnas. Entre Diego Feitosa, atual 
prefeito, e Washington, prefeito eleito, a transição já começou.

Enquanto isso...
... Em Mauriti, parte dos servidores já está com salários atrasados e corre 
o risco de não receber o 13º na gestão Mano Morais. Sem falar na coleta de 
lixo, que está falhando. Denúncias se multiplicam nas redes sociais e, mes-
mo assim, sem dinheiro, o prefeito concedeu ao ex-vereador José Artálio 
uma pensão vitalícia. A atitude está revoltando a população.

... Além da revolta com a concessão da pensão vitalícia ao ex-vereador, 
o prefeito Mano Morais tem sido cobrado para terminar sua gestão com a 
mesma vontade que começou. Hoje se escondeu. O lixo se espalha pela 
cidade e a população sofre. Vídeos com o descaso nas ruas já chegaram ao 
Ministério Público. Mano vai ser responsabilizado.

... O bom exemplo, quando o assunto é transição, vem de Santana do 
Cariri. Não foi necessária qualquer recomendação do Ministério Público do 
Estado para que o prefeito Pedro Henrique colocasse a gestão à disposição 
do prefeito eleito Samuel Werton Garcia. Na última semana, foram envia-
dos os ofícios com os nomes indicados pela nova gestão.

... Os nomes indicados por Samuel Garcia devem ter acesso irrestrito à 
gestão Pedro Henrique. A expectativa é que a comissão desempenhe um 
bom trabalho, sob a liderança da competente secretária de Administração, 
Adriana Fernandes, indicada pelo prefeito para liderar a equipe. Adriana 
tem experiência é tem sido primordial no processo.

COMO ANTES
Sem a necessidade de transição, o prefeito reeleito de Altaneira, 

Dariomar Rodrigues, continua fazendo das suas e enfrenta mais um 
desgaste administrativo. Desta vez, a cidadã Márcia Araújo, usou seu 

perfil nas redes sociais para denunciar uma espera que ultrapassa 
nove meses para a marcação de um exame. Marcia relembra que nos 
discursos de campanha, o prefeito avaliava a saúde como 100%. Na 

postagem, a denunciante pede que Deus proteja os altaneirenses 
nos próximos quatro anos. Dariomar enfrenta outra denúncia, por ter 

contrato temporariamente mais de 500 servidores neste ano elei-
toral. Dariomar ganhou com uma diferença de 135 votos. A denúncia 
está esperando a realização de audiência na Justiça. Pode, em caso 

de condenação, levar a uma nova eleição. Dariomar avalia que a 
denúncia e os desgastes não dão em nada.

Causa animal ganha maior
visibilidade nas câmaras

CRATO E JUAZEIRO

CINCO municípios receberão o 
certificado do Selo Verde 2020

Leia rápido
A chapa coletiva Sementes, do 
PSOL, encabeçada pela professora 
Verônica Isidório, lamenta não 
ter sido eleita mesmo com 1.657 
votos nas eleições do último 
dia 15 de novembro. Segundo a 
professora, o sistema eleitoral 
brasileiro deveria ser revisto, já 
que candidatos com menos 
votos foram eleitos. Por outro 
lado, enfatiza que a atuação 
política das três candidatas que 
compuseram a chapa permanece. 
De acordo com Verônica, as 
candidatas pararam as atividades 
de campanha para tratar sobre um 
feminicídio ocorrido em Milagres, 
cinco dias antes do pleito.

O deputado estadual 
Fernando Santana (PT) 
confirmou ter sido infectado 
pelo novo coronavírus. A 
confirmação foi dada por ele em 
perfis que mantém em redes 
sociais. Fernando Santana, que 
é vice-presidente da Assembleia 
Legislativa, assumiu a presidência 
do parlamento cearense por 
conta do afastamento de Sarto 
Nogueira, que concorre a prefeito 
de Fortaleza. O deputado 
caririense despacha de Casa, 
participando, por exemplo, de 
atividades em modo virtual.

Juazeiro e Antonina do 
Norte foram selecionadas para 
participar das fiscalizações do 
Ministério Público e do Tribunal 
de Contas, ambos estaduais, com 
o objetivo de evitar o desmonte 
de prefeituras. Os órgãos coletam 
informações sobre contratos 
para serviços essenciais, obras 
em andamento, convênios 
e demissão de funcionários 
temporários. As prefeituras devem 
repassar detalhes solicitados por 
equipes técnicas dos dois órgãos 
fiscalizadores.

SERVIÇO SOCIAL DO TRANSPORTE – SEST/ UNIDADE B Nº 91
AVISO DE LICITAÇÃO /  CONCORRÊNCIA Nº 014/2020

O SEST – Serviço Social do Transporte comunica aos interessados que 
realizará concorrência para contratação de empresa especializada em serviços 
radiológicos para atender à demanda da clínica odontológica do SEST SENAT 
– Unidade B nº 91. O recebimento dos envelopes contendo a documentação 
de habilitação e a proposta comercial será no dia 17/12/2020, das 09h30min às 
10hs. Para retirada do edital e acesso às demais informações, os interessados 
deverão dirigir-se a Unidade no endereço Av. Padre Cícero, 4.400, São José, 
Crato/CE ou através do e-mail: licitacao.b091@sestsenat.org.br.

Wid Wiron Silva Leite
Presidente da Comissão de Licitação

Luan Moura

Cinco cidades do Ca-
riri estão na lista de 
selecionadas para 

receber o certificado do 
Selo Verde 2020.  É o que 
mostra o resultado final da 
13ª edição do Selo Muni-
cípio Verde, divulgado no 
último dia 20 novembro 
pela Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente (SEMA). 
Os municípios foram di-
vididos em categorias e 
precisam atingir a nota de 
corte igual a 50 pontos. Na 
categoria B, que significa 
que os municípios estão 
caminhando para um pro-
cesso de sustentabilidade 
adequado, mas precisam 
superar desafios, estão Bre-
jo Santo (70,00) e Várzea 
Alegre (71,50). Já na cate-
goria C, que demonstra que 
o município está no camin-
ho para a pauta ambien-
tal, mas precisa melhorar 
seu desempenho, encon-
tram-se Crato(61,00), Fari-
as Brito (51,00), e Juazeiro 
do Norte (56,00). 

O Programa de Certifi-
cação Ambiental ocorre a 
cada dois anos e busca iden-
tificar os municípios cearen-
ses que desenvolvem ações  
sustentáveis com foco no 
meio ambiente. Esta edição 
certificará 22 cidades em 
todo Ceará. Para classifi-
cação, os municípios preci-
sam atingir a nota de corte 
igual a 50 pontos no Índice 
de Sustentabilidade Am-

biental (ISA), que estabele-
ce 16 indicadores em cinco 
eixos de trabalhos:  Política 
Municipal de Meio Ambien-
te, Saneamento Ambiental 
e Saúde Pública, Recursos 
Hídricos, Biodiversidade 
e Agricultura Sustentá-
vel, para analisar o nível de 
preocupação da cidade. Em 
decorrência da pandemia 
causada pela covid-19, o 
órgão informou que este ano 
não haverá visita presencial 
da equipe técnica para aver-
iguação de algumas das in-

formações identificadas no 
formulário de avaliação.

Em relação às edições 
anteriores, pode-se apon-
tar para um avanço signi-
ficativo, embora gradual, 
no que concerne ao de-
senvolvimento de políticas 
sustentáveis por partes das 
cidades do Cariri. A prova 
desse avanço é o aumento 
das cidades certificadas a 
cada edição. Desde 2014, 
ano em que ocorreu a 10ª 
edição, apenas dois muni-
cípios receberam o selo: 

Brejo Santo e Crato. Já na 
edição seguinte, em 2016, 
ganharam Brejo Santo, 
Crato e Farias Brito, au-
mentando uma cidade em 
relação à edição anterior. 
Em 2018, o número che-
gou a cinco: Brejo Santo, 
Crato, Nova Olinda, Vár-
zea Alegre e Juazeiro do 
Norte. Em 2020, a região 
manteve o feito da edição 
passada e  permaneceu 
com a mesma quantidade, 
certificando os municípios 
apontados em 2018. 

Arquivo JC

CERTIFICAÇÃO ambiental acontece a cada dois anos

Cariri avança, mas precisa
melhorar pauta ambiental

SELO VERDE
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O setor hoteleiro não fi-
cou imune à pandemia do 
novo coronavírus: tem sido 
afetado por cinco meses de 
inatividade no Cariri e tenta 
se recuperar desde a reaber-
tura das atividades econômi-
cas. A temporada de final e 
ano, sobretudo com as co-
memorações natalinas e de 
ano novo, seria um período 
por meio do qual o segmento 
contava para se recuperar. 
Contudo, hotéis em Crato, 
Juazeiro do Norte e Barba-
lha registram demandas por 
acomodações abaixo do es-

perado para um final de ano.
Recentemente inaugu-

rado em Juazeiro do Norte, 
o Ibis Hotel promoveu uma 
sondagem e descobriu que 
muitos de seus clientes pas-
sarão as comemorações de 
fim de ano com parentes e 
amigos em casa e também 
evitarão viagens longas, para 
outros países, por exemplo. 
Gerente geral do estabeleci-
mento, Lêda Ribeiro conta 
que a procura por acomoda-
ções ainda é tímida, sobretu-
do para Réveillon.

Cita, também, que o se-
tor hoteleiro local acredi-
ta em uma demanda ainda 

menor, devido aos cinco 
meses de inatividade por 
conta da pandemia. Segun-
do Guilherme Gregório, 
proprietário do Imperial 
Palace Hotel, em Barbalha, 
a demanda por acomoda-
ções está abaixo do desejá-
vel. “Ainda está muito abai-
xo. Ainda estamos tentando 
nos recuperar da pandemia, 
vem melhorando mês a mês, 
mas ela ainda não é o dese-
jável”, pondera.

“Percebemos que está 
bem tímida, ainda, a procura 
para esse período, uma vez 
que as comemorações serão 
em casa por conta da pande-

mia da covid-19. Hoje, a nos-
sa maior demanda no hotel é 
no Natal; no Réveillon ainda 
é muito tímida”, diz Lêda 
Ribeiro. Ela conta que a ocu-
pação atual é de 10% para 
o Natal e de 4% para o Ré-
veillon. Lêda acrescenta que 
o Ibis faz parte de uma rede 
mundial de hotéis que segue 
protocolos para preservar 
a saúde tanto de colabora-
dores como de hóspedes, 
mediante a permanência 
de quartos fechados por um 
dia após período de locação. 
“Então, se eu operar com 
minha capacidade total, não 
posso fazer esse rodízio. E 

isso é uma condição primor-
dial para a empresa de que 
esse apartamento fique pelo 
menos 24 horas fechado an-
tes da limpeza”, detalha.

Com a particularidade de 
localizar-se próximo a uma 
região serrana de Crato, o 
Pasárgada Hotel atingiu, até 
o fechamento desta maté-
ria, uma ocupação de 30% 
para Natal e Réveillon. Ad-

ministrador do hotel, Fran-
cisco Gvan acrescenta que a 
demanda pela área de lazer 
também reduziu, nesse caso, 
em torno de 60% em compa-
ração a períodos anteriores. 
“Ano passado, a gente já es-
taria com todas as reservas 
fechadas. Esse ano, não. Está 
muito baixo. Temos a procu-
ra? Temos. Mas está muito 
abaixo”, diz Gvan.  

Artistas pedem prorrogação 
do prazo da Lei Aldir Blanc

Pandemia afeta procura por hotéis no Crajubar

AUXÍLIO PARA CULTURA

NATAL E RÉVEILLON

Joaquim Júnior

A geração de empregos 
no Cariri apresentou au-
mento entre os meses de 
agosto e setembro, confor-
me os dados mais recentes 
da Caged. Em toda a re-
gião, foram contabilizados 
1.713 admissões e 1.304 
desligamentos no mês de 
setembro, o que represen-
ta saldo positivo de 409 
vagas. Destas, 405 tiveram 
origem em Crato, Juazeiro 
do Norte e Barbalha. O 
número é 50,55% maior 
que o registrado nas ci-
dades. No Cariri, cerca de 
80 vagas estão disponíveis 
no Instituto de Desenvol-
vimento do Trabalho – 
Sine/IDT, que inclui seto-

res de indústria, serviços e 
comércio.

Conceição Araújo, ge-
rente do Sine/IDT em Ju-
azeiro do Norte, conta que, 
diferentemente dos outros 
anos, 2020 é considera-
do um ano atípico, devido 
à pandemia de covid-19 
e todas as mudanças oca-
sionadas por conta dela. 
Como cita, o período elei-
toral recém-finalizado foi 
responsável por oportuni-
dades na geração de em-
pregos. “O IDT/Sine está 
atento às empresas que, 
nesse momento de pande-
mia, se destacam no que 
diz respeito à geração de 
novos postos de trabalho. 
São empresas inseridas nos 
setores da economia de ser-

viços e comércio”, relata, ao 
explicar que o setor de ser-
viços inclui saúde e alimen-
tação, por exemplo. Nesta, 
ela enfatiza que muitas em-
presas investiram alto em 
deliveries.

“São muitos os servi-
ços que foram repensados. 
As empresas repensaram 
também seus processos, 
redesenharam-se para que 
pudessem atender a essas 
demandas vigentes”, conta. 
A indústria e os setores de 
comércio e serviços, que in-
clui comunicações, saúde e 
alimentação, têm apresen-
tado boa oferta nas vagas, 
assim como a construção 
civil, que sinaliza algumas 
oportunidades de trabalho 
para o Cariri, especialmen-

te para o Crajubar.
Diante disso, a expec-

tativa para o final de ano 
é positiva, levando-se em 
consideração os três pon-
tos destacados por Con-
ceição: retomada do pla-
no de economia, período 
eleitoral e as vagas tempo-
rárias, principalmente de-
vido às festividades como 
Natal, ano novo e período 
de férias. “Nesse ano, não 
tivemos os ciclos de ro-
marias, mas a gente sabe 
que, mesmo assim, há uma 
movimentação, especial-
mente no que diz respeito 
ao mercado digital e à eco-
nomia digital, o que aca-
ba gerando, sim, algumas 
oportunidades”, finaliza 
Conceição. 

Vagas temporárias de final de ano aquecem economia
EMPREGOS

Joaquim Júnior

Desde que a Lei Aldir 
Blanc foi regula-
mentada pelo Go-

verno Federal, municípios 
brasileiros realizam os trâ-
mites necessários para que 
integrantes do setor cultural 
recebam auxílio financeiro.  
Em todo o país, o pacote será 
de R$ 3 bilhões e contribui-
rá com auxílio de R$ 600 em 
períodos de cerca de cinco 
meses. A medida foi criada 
durante a pandemia de co-
vid-19, que impossibilitou 
que a comunidade artística 
de Norte a Sul do país desse 
seguimento às atividades cul-
turais. Entretanto, os artistas 
– e até gestores – se queixam 
da burocracia enfrentada no 
cadastramento. Com a apro-
ximação do prazo final, mar-
cado para 31 de dezembro, foi 
criado o movimento #Prorro-
gaLeiAldirBlancJá, que tem a 
intenção de adiar o prazo até 
o final de 2021. Caso as ges-
tões não consigam finalizar 
no tempo estabelecido, o va-
lor retornará à União.

Edceu Barbosa, que atua 
como artista, produtor e pes-
quisador da cidade do Crato, 
cita que os trabalhadores da 
cultura foram os primeiros a 
pararem atividade devido ao 
contexto de pandemia e, pro-

vavelmente, serão os últimos 
a retornarem. Como aponta, 
o atual cenário, em um país 
que não possui política cul-
tural, é desafiador. “Sem um 
Ministério de Cultura efetivo, 
que foi destruído, sem suas 
instituições, a exemplo da Fu-
narte, que também está cam-
baleando, não imaginávamos 
que nesse contexto surgiria a 
Lei Aldir Blanc”, menciona, 
ao dizer que a lei é um respiro 
emergencial.

Em diálogos com diver-
sos movimentos, ele cita que 
a Lei Aldir Blanc sinaliza que 
a maioria de estados e muni-
cípios não tem uma legislação 
que dê conta de operaciona-
lizar os recursos. “Tanto que 
muitos municípios, hoje, já 

estão devolvendo dinheiro 
para os estados e alguns esta-
dos estão sob o risco de devol-
ver dinheiro para a União”, 
relata. Ele enfatiza, inclusive, 
que isso não deve ser utiliza-
do como justificativa, apesar 
de ser de consciência comum 
a existência da burocracia nos 
repasses de recursos. “Para 
se ter uma ideia, já tem uma 
média de quatro meses desde 
a aprovação e regulamenta-
ção da lei e não tem, ainda, 
nenhum dos incisos com re-
curso repassado aos artistas, 
grupos e coletivos”, conta, ao 
enfatizar que a burocracia é 
muito dura e que isso preci-
sa ser revisto. Por conta da 
complexidade jurídica e bu-
rocrática, os artistas pedem a 

expansão do prazo até o final 
de 2021.

Um artista caririense que 
não quis identificar expli-
ca que, por meio de editais, 
são apresentados incisos vol-
tados ao público artístico. 
Como informou, os incisos 
I e III são de responsabili-
dade do Estado – sendo que 
o primeiro é auxílio aos tra-
balhadores e o terceiro é de 
fomento. Os municípios, por 
sua vez, são responsáveis pe-
los incisos II e III – sendo 
que o II é voltado às organi-
zações, espaços e iniciativas 
culturais. “Em todas as eta-
pas é preciso ter um cadas-
tramento. No estado do Cea-
rá, a maioria dos municípios 
aderiu ao Mapa Cultural do 

Estado do Ceará”, informa, 
ao dizer que uma das carac-
terísticas principais da lei é o 
caráter de proteção social.

Entre os municípios que 
ele destaca acompanhar, Jua-
zeiro se mantém entre os que 
seguem todos os trâmites. Um 
que ele diz existir problemas 
é Abaiara, que, conforme ex-
plicou, não dará sequência 
no processo de cadastramen-
to. De acordo com Cícero 
André, secretário de Cultura 
em Abaiara, alguns procedi-
mentos foram tomados pelo 
Município, como criação de 
comitê gestor e elaboração de 
plano de ação. Entretanto, de-
vido à burocracia, o processo 
foi interrompido. “A lei per-
mite de uma forma, mas os ar-
tistas necessitam de outras. Se 
fosse para ser de acordo com a 
necessidade de cada um, tudo 
bem, mas não é e contrário a 
lei eu não vou”, afirmou.

Edilânia Rodrigues, do 
Studio Physical, de Crato, 
conta que, como integrante 
de artistas do Cariri, ela está 
decepcionada com os trâmi-
tes. “A informação que tínha-
mos é que a Lei Aldir Blanc 
vinha para dar assistência 
aos artistas, que não ia ter 
muito protocolo, que ia ser 
facilitado ao máximo para 
que todo mundo tivesse aces-
so e fosse beneficiado. Mas, 

no momento, o que estamos 
vendo é uma coisa completa-
mente diferente”, relata. Ela, 
inclusive, teve dificuldades 
com o cadastramento e não 
foi inclusa na lista divulga-
da – o que a fez questionar o 
porquê e buscar uma respos-
ta para suas dúvidas.

O Secretário de Cultura 
do Crato, Wilton Dedê, con-
ta que todas as etapas da lei 
foram cumpridas. Ele conta 
que um termo de coopera-
ção técnica foi assinado com 
a Secretaria de Cultura do 
Estado para usar a platafor-
ma do Mapa Cultural. Pa-
ralelo a isso, foi criado um 
comitê tripartide de acom-
panhamento das atividades 
da Secretaria: sociedade 
civil, legislativo e a própria 
Secretaria. Pelo Inciso II, 
foram contemplados 40 es-
paços culturais. O Inciso III 
foi voltado aos Mestres da 
Cultura e, para esta semana, 
mais nove categorias devem 
ser contempladas. Ele con-
ta que três equipes estão de 
plantão para auxiliar nas ins-
crições e no registro do mapa 
cultural. Para incluir maior 
número de integrantes, 
como de Pontos de cultura, 
bases comunitárias e asso-
ciações, Wilton conta que 
houve divulgação por meio 
de rádio redes sociais. 

Ricardo Alves

LEI Aldir Blanc abrange diferentes linguagens artísticas, mas categoria encontra dificuldades

REPRESENTANTES da cultura 
reclamam da burocracia para 
receber auxílo na pandemiaMetropolitanaCINCO municípios receberão o 

certificado do Selo Verde 2020

CAMILO INDÚSTRIA DE ARTIGOS ÓPTICOS LTDA
CNPJ: 08.457.838/0001-10

Torna público que recebeu da Autarquia Municipal de Meio
Ambiente de Juazeiro do Norte – AMAJU, a Licença de Operação –
LO Nº 176/2020 – AMAJU/DILAM – Embasada no Parecer Técnico 
N°164/2020 – AMAJU/DILAM, para Indústria de Fabricação de 
Lentes (Código 26.09), localizada na Rua Jacinta Tavares Lopes, 
479 – São José, município de Juazeiro do Norte-CE. Com Validade 
de 3 anos. Foi determinado o cumprimento das exigências contidas 
nas Normas e Instruções de Licenciamento da AMAJU.
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Tudo isso vai passar

Foco

Pandemia é momento de se programar
e pensar em mudanças de rumo

ENTENDENDO O MERCADO

Pós pandemia
O R I E N T A Ç Ã O  F I N A N C E I R A  P A R A

M I C R O E M P R E E N D E D O R E S

REALIZAÇÃO:

O impacto do isolamento social na receita das 
empresas faz com que muitas delas precisem redu-
zir os gastos de operação, sendo a demissão de 
funcionários uma das principais medidas para 
amenizar a situação. Com isso, a tendência é de que 
pessoas com boa qualificação se vejam sem trabalho 
de uma hora para outra. Aí chega a pergunta: como 
manter a renda em um período em que as contrata-
ções na área são escassas?

Uma opção é aproveitar a bagagem acumulada no 
mundo corporativo para empreender no segmen-
to de RH (recursos humanos). "Essa migração já 
acontece na área, com muitas pessoas deixando as 
empresas para seguir um caminho como consul-
tores ou headhunters (caçadores de talentos, na 
tradução do inglês) independentes. Deve se 
tornar ainda mais comum agora", diz Aparecida 
Morais, sócia da Recrutei, plataforma de recruta-
mento e seleção que atende esse público, ao JC.

Para que essa transição tenha maiores chances de 
sucesso, Aparecida lista quatro passos essenciais. 

DEFININDO UM NICHO

Avalie sua experiência e pense em parceiros 

Revisite suas áreas de especialidade em 

gestão de pessoas. "Isso é fundamental para 

que você possa definir o escopo do seu negó-

cio. Será uma consultoria? Uma empresa de 

terceirização? Uma parceria?", diz Aparecida. 

Em muitos casos, vale a pena pensar em uma 

combinação de áreas que possa gerar uma 

proposta de valor atraente. "É possível juntar 

recrutamento e seleção com capacitação, ou 

capacitação com performance, ou ainda cultu-

ra organizacional com clima. Essa é uma 

maneira de mitigar os riscos do novo negócio, já 

que em certos períodos uma área pode acabar 

ficando menos demandada por alguma 

circunstância". explica.

Estude o potencial da área e escolha um modelo 

de negócio. Pesquise sobre o potencial de 

mercado para sua consultoria, imaginando 

cenários com diferentes possibilidades. "Este 

mapeamento pode ser realizado por meio de 

uma sondagem mais ampla ou até mesmo com 

abordagens focadas, dependendo do nível de 

networking que você possui", sugere Aparecida. 

Em paralelo, dedique algum tempo para definir 

que modelo de negócio você vai adotar. "Consi-

dero as parcerias complementares, em que cada 

empreendedor mantém um foco e conta com 

um parceiro para projetos mais abrangentes, 

muito interessantes e estratégicas", afirma.

ABRINDO AS PORTAS

Considere a burocracia, os recursos e a tecnolo-

gia Consulte contrate uma assessoria contábil e 

fiscal para ter certeza de qual modelo jurídico é o 

melhor para seu empreendimento. É possível 

prestar serviços como uma pessoa física autô-

noma, mas considere a possibilidade de ter um 

CNPJ - que pode ser um MEI (microempreende-

dor individual), uma Eireli (empresa individual) 

ou uma sociedade limitada, por exemplo. "A 

melhor opção depende da atividade escolhida. 

Algumas só são permitidas em certos enquadra-

mentos jurídicos", diz Aparecida. Não esqueça 

de prever os recursos de que precisará: local de 

trabalho, equipamentos, serviços de marketing 

ou de outro tipo, colaboradores, parceiros. Uma 

alternativa para otimizar os recursos é lançar 

mão da tecnologia. "Vale a pena automatizar as 

tarefas que forem possíveis, usando sistemas e 

plataformas, de modo que o trabalho seja mais 

eficiente e renda mais", sugere.

PREPARANDO A TRANSIÇÃO

Elabore um cronograma e avalie as finanças 

Antes de iniciar uma jornada empreendedo-

ra, é necessário que o profissional analise 

sua capacidade financeira no médio prazo, 

considerando os investimentos que precisará 

fazer para poder trabalhar. "O ideal é não 

depender exclusivamente da receita do novo 

negócio para a sobrevivência, porque pode 

ser necessário algum tempo até a sua matu-

ração", recomenda Aparecida. Se a pessoa 

ainda estiver trabalhando em uma empresa, 

vale a pena planejar uma saída gradativa. 

"Elabore um cronograma incluindo todas as 

etapas, desde a saída da empresa até o início 

efetivo das atividades no novo empreendi-

mento". Quem tem possibilidade, pode 

avaliar fazer essa transição em um período 

de 3 a 6 meses.

Informe Publicitário
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06 DE DEZEMBRO

Projeto Tempo de Plantar
 fará ação em Juazeiro

Juazeiro do Norte par-
ticipará do Tempo de 
Plantar 2020, projeto 

ambiental que acontecerá 
em todo país e mobiliza a 
população para o plantio de 
árvores nativas, respeitando 
o bioma de cada região. A 
mobilização acontecerá no 
dia 06 de dezembro de 2020 
e a atuação de Juazeiro será 
com a plantação de Jacaran-
dá, Ipês e algumas mudas 
frutíferas.

De acordo com um dos 
voluntários do movimento, 
Cláudio Luz, o objetivo é for-
talecer a sustentabilidade e 
trabalhar as questões de edu-
cação ambiental na cidade. 

“Fazer reflorestamentos de 
nascentes, plantio de árvo-
res nativas em logradouros 
públicos, calçadas, praças e 
qualquer área pública ou pri-
vada que possibilitar o plan-
tio dessas mudas”, explicou 
Cláudio. Como acredita, é 
muito importante espalhar 
essa ideia, a fim de realizar 
a plantação, para que sejam 
formados grupos de pessoas 
que realizam a ação em cada 
rua ou bairro.

O voluntário conta que o 
movimento deve continuar 
mesmo após o dia do evento 
e que as plantações devem 
ser frequentes. “Nós estamos 
tentando levar para as prefei-
turas da região a necessidade 

de cuidar de um projeto que 
plante árvores na cidade”, 
afirmou Cláudio Luz. Para 
ele, essa continuidade pode 
incentivar a população a 
manter pequenos viveiros, 
até que as mudas possam ser 
plantadas. 

Os voluntários se orga-
nizam por meio de comitês 
independentes e cada um 
deles deve criar meios para 
mobilizar a população a de-
senvolver os plantios e cuidar 
das árvores. Para tornar-se 
um voluntário, basta entrar 
em contato com o Cláudio 
Luz, através do número (88) 
9 9708-6774, e solicitar en-
trada no grupo de WhatsApp 
do projeto. 

EDITAL DE USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL
CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEL E ANEXOS DO 5º OFÍCIO DA 2ª ZONA DA COMARCA DE JUAZEIRO DO NORTE, ESTADO 

DO CEARÁ

JAIVAN FRANCISCO VIEIRA DA SILVA, Escrevente Autorizado de Imóveis da 2ª Zona Comarca de Juazeiro do Norte Estado do Ceará, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos os interessados que: CORTEZ E LANDIM ADMINISTRAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ nº 36.173.461-0001-03, tendo como sócio administrador WESLEY CRUZ CORTEZ, 
brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 2001029116995 SSPDS – CE e inscrito no CPF/MF sob o nº 024.189.113-22, e 
sede na Rua Joaquim Vasques Landim, nº 20, Cariri Ville, Missão Velha – CE, CEP: 62.200-000, por seu advogado, e com base no Artigo 216-A da 
Lei 6.015 de 31 de dezembro de 1973; e PROVIMENTO Nº 03/2016-CGJ/CE, de 1º de agosto de 2016, depositou, nesta Serventia, os documentos 
exigidos por lei para o RECONHECIMENTO EXTRAJUDICIAL DA USUCAPIÃO, visando a declaração de seu domínio sobre o imóvel com o 
seguinte MEMORIAL DESCRITIVO: -“UM TERRENO RURAL, no BAIRRO BETOLÂNDIA, (ANTIGO SÍTIO PEDRA DE FOGO), cuja descrição 
inicia-se no perímetro de vértice P01, georreferenciado no Sistema Geodésico Brasileiro, DATUM - SIRGAS2000, MC-39°W, de coordenadas N 
9.200.260,741m e E 469.340,425m; deste segue confrontando com RAIMUNDO IVAN DE MACEDO, com azimute de 119°55’11” por uma distância 
de 101,37m até o vértice P02, de coordenadas N 9.200.210,179m e E 469.428,286m; deste segue confrontando com DENIVALDO PINHEIRO 
OLIVEIRA, com azimute de 119°55’11” por uma distância de 169,77m até o vértice P03, de coordenadas N 9.200.125,500m e E 469.575,430m; deste 
segue confrontando com DENIVALDO PINHEIRO OLIVEIRA, com azimute de 119°55’44” por uma distância de 29,37m até o vértice P04, de 
coordenadas N 9.200.110,848m e E 469.600,881m; deste segue confrontando com DENIVALDO PINHEIRO OLIVEIRA, com azimute de 18°50’48” 
por uma distância de 39,26m até o vértice P05, de coordenadas N 9.200.148,002m e E 469.613,563m; deste segue confrontando com DENIVALDO 
PINHEIRO OLIVEIRA, com azimute de 18°19’07” por uma distância de 68,29m até o vértice P06, de coordenadas N 9.200.212,833m e E 469.635,027m; 
deste segue confrontando com RUA JOSÉ ANTONIO SEVERINO, com azimute de 119°17’31” por uma distância de 14,82m até o vértice P07, de 
coordenadas N 9.200.205,584m e E 469.647,948m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 196°23’05” 
por uma distância de 64,85m até o vértice P08, de coordenadas N 9.200.143,364m e E 469.629,654m; deste segue confrontando com RUA JOÃO 
ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 196°35’19” por uma distância de 32,78m até o vértice P09, de coordenadas N 9.200.111,947m e E 
469.620,295m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 196°23’05” por uma distância de 32,62m até o 
vértice P10, de coordenadas N 9.200.080,654m e E 469.611,094m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute 
de 196°10’14” por uma distância de 7,38m até o vértice P11, de coordenadas N 9.200.073,567m e E 469.609,039m; deste segue confrontando com RUA 
JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 196°03’24” por uma distância de 72,35m até o vértice P12, de coordenadas N 9.200.004,040m e E 
469.589,028m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 195°49’37” por uma distância de 80,27m até o 
vértice P13, de coordenadas N 9.199.926,810m e E 469.567,135m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute 
de 196°03’02” por uma distância de 77,38m até o vértice P14, de coordenadas N 9.199.852,445m e E 469.545,740m; deste segue confrontando com 
RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 196°02’53” por uma distância de 43,21m até o vértice P15, de coordenadas N 9.199.810,923m 
e E 469.533,796m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 196°05’58” por uma distância de 40,58m 
até o vértice P16, de coordenadas N 9.199.771,937m e E 469.522,544m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com 
azimute de 196°10’18” por uma distância de 41,69m até o vértice P17, de coordenadas N 9.199.731,892m e E 469.510,931m; deste segue confrontando 
com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 195°48’13” por uma distância de 38,82m até o vértice P18, de coordenadas N 
9.199.694,539m e E 469.500,359m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 196°04’01” por uma 
distância de 41,90m até o vértice P19, de coordenadas N 9.199.654,274m e E 469.488,762m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE 
SÁ BARRETO, com azimute de 196°04’07” por uma distância de 39,74m até o vértice P20, de coordenadas N 9.199.616,085m e E 469.477,762m; deste 
segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 196°03’20” por uma distância de 40,46m até o vértice P20, de 
coordenadas N 9.199.577,200m e E 469.466,571m; deste segue confrontando com RUA JOÃO ROMÃO DE SÁ BARRETO, com azimute de 195°52’57” 
por uma distância de 48,96m até o vértice P22, de coordenadas N 9.199.530,109m e E 469.453,172m; deste segue confrontando com AV. AURELIANO 
PEREIRA DA SILVA, com azimute de 300°02’02” por uma distância de 291,52m até o vértice P23, de coordenadas N 9.199.676,017m e E 469.200,797m; 
deste segue confrontando com RUA FAUSTO PESSOA DOS SANTOS, com azimute de 2°33’20” por uma distância de 62,65m até o vértice P24, de 
coordenadas N 9.199.738,603m e E 469.203,590m; deste segue confrontando com RUA FAUSTO PESSOA DOS SANTOS, com azimute de 2°19’35” 
por uma distância de 49,05m até o vértice P25, de coordenadas N 9.199.787,610m e E 469.205,581m; deste segue confrontando com RUA FAUSTO 
PESSOA DOS SANTOS, com azimute de 2°53’16” por uma distância de 38,61m até o vértice P26, de coordenadas N 9.199.826,166m e E 469.207,526m; 
deste segue confrontando com RUA FAUSTO PESSOA DOS SANTOS, com azimute de 1°25’02” por uma distância de 32,02m até o vértice P27, de 
coordenadas N 9.199.858,181m e E 469.208,318m; deste segue confrontando com RUA FAUSTO PESSOA DOS SANTOS, com azimute de 359°49’40” 
por uma distância de 44,58m até o vértice P28, de coordenadas N 9.199.902,765m e E 469.208,184m; deste segue confrontando com RUA FAUSTO 
PESSOA DOS SANTOS, com azimute de 353°59’56” por uma distância de 11,76m até o vértice P29, de coordenadas N 9.199.914,459m e E 
469.206,955m; deste segue confrontando com RUA FAUSTO PESSOA DOS SANTOS, com azimute de 358°48’52” por uma distância de 48,39m até o 
vértice P30, de coordenadas N 9.199.962,835m e E 469.205,954m; deste segue confrontando com CICERO FABIO DE LIMA LANDIM, com azimute 
de 119°50’05” por uma distância de 145,90m até o vértice P31, de coordenadas N 9.199.890,250m e E 469.332,517m; deste segue confrontando com 
RUA MARIA NEIRE GONDIM PEREIRA, com azimute de 119°50’05” por uma distância de 8,83m até o vértice P32, de coordenadas N 9.199.885,857m 
e E 469.340,176m; deste segue confrontando com RUA MARIA NEIRE GONDIM PEREIRA, com azimute de 358°48’52” por uma distância de 102,20m 
até o vértice P33, de coordenadas N 9.199.988,039m e E 469.338,062m; deste segue confrontando com RUA MARIA NEIRE GONDIM PEREIRA, com 
azimute 0°29’47” por uma distância de 272,71m até o vértice P01,  ponto inicial da descrição deste perímetro de 2.234,09 metros, perfazendo uma área 
total de 170.923,19m²..”;tendo inscrição na Secretaria da Receita Federal de RNIRF: 4.120.881-1, CAR: CE-2307304-2044.023E.39DF.411ª.89B8.
AE78.96EB.5354. Alega posse mansa, pacífica, com ânimo de dono pelo  prazo legal de quinze (15) anos.  Que os dados relacionados ao imóvel acima 
descrito não encontra-se registro no 2º e nem 5º Ofício local. Estando em termos, expede-se o presente EDITAL para ciência de terceiros 
eventualmente interessados, especialmente aqueles que se julgarem prejudicados e que desejarem apresentar impugnações legais no PRAZO 
de 15 (QUINZE) DIAS após a publicação,, querendo, contestem  sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiros os fatos articulados pela 
autora. Será, o presente edital, afixado em lugar de costume e publicado uma única vez neste Jornal de grande circulação no Estado e na Região. Findo o 
prazo e não havendo contestação, será feito o registro do referido imóvel nesta Serventia. Dado e passado nesta cidade de Juazeiro do Norte – Ceará,  aos  
24 de novembro de 2.020.

Você tem mais motivos pra sorrir com o sistema Hapvida. Hoje, o nosso plano 
odontológico cuida de mais de 3 milhões de sorrisos, através de uma rede 
de dentistas credenciados em todo território nacional.
É sorriso e saúde pra valer em todo o Brasil.

É sorriso            pra valer.

Getty Images/iStockphoto
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Icasa e Crato avançam e podem disputar final inédita
RETORNO À ELITE

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO-USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL

Bruno Eduardo Lacerda Santos, Oficial Interino do Cartório do 2º Ofício da 
Comarca de Assaré, Estado do Ceará, no uso de suas atribuições legais e 
tendo em vista o que dispõe o art. 216- A da Lei 6.015/73 e Lei 13.105/2015; 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital, que se processa por esta 
serventia Extrajudicial, situada na Rua Euclides Onofre, nº 126, Assaré/CE, 
CEP: 63.140.000, fone: (88) 3535-1024, o requerimento para procedimento 
administrativo de Usucapião Extraordinário, com fundamentação legal 
apresentada pela requerente: DAMIANA RAMOS CUNHA DE SOUZA, 
brasileira, viúva, aposentada, portadora do documento de identidade 
RG nº 99099048964-SSPDCII/CE, inscrita no CPF/MF nº 559.004.963-
68 residente e domiciliada na rua José Daniel, nº 336, bairro José Dodo, 
cidade de Assaré/CE, solicita o reconhecimento do direito de propriedade 
através da Usucapião extrajudicial, nos termos do art. 216-A da Lei 
nº6.015/1973, imóvel urbano situado neste município, na Rua José Daniel, 
nº 336, bairro José Dodo, com área total de 287,47m² (duzentos e oitenta 
e sete metros quadrados, e quarenta e sete centímetros quadrados), com 
a seguinte descrição: Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice P1, 
georreferenciado no Sistema Geodésico Brasileiro, DATUM - SIRGAS2000, 
MC-39°W, de coordenadas N 9.239.973,271m e E 403.003,324m; deste 
segue confrontando com a propriedade de FRANCISCA EVANGELISTA DE 
OLIVEIRA, com azimute de 108°35’06” por uma distância de 37,75m  até 
o vértice P2, de coordenadas N 9.239.961,239m e E 403.039,105m; deste 
segue confrontando com a propriedade de RUA JOSÉ DANIEL, com azimute 
de 198°35’03” por uma distância de 7,45m  até o vértice P3, de coordenadas 
N 9.239.954,178m e E 403.036,731m; deste segue confrontando com a 
propriedade de GERALDINA MARIA DA CONCEIÇÃO, com azimute de 
288°03’48” por uma distância de 25,68m  até o vértice P4, de coordenadas 
N 9.239.962,141m e E 403.012,315m; deste segue confrontando com a 
propriedade de GERALDINA MARIA DA CONCEIÇÃO, com azimute de 
18°35’06” por uma distância de 0,20m  até o vértice P5, de coordenadas 
N 9.239.962,331m e E 403.012,379m; deste segue confrontando com a 
propriedade de GERALDINA MARIA DA CONCEIÇÃO, com azimute de 
287°08’01” por uma distância de 12,32m  até o vértice P6, de coordenadas 
N 9.239.965,961m e E 403.000,601m; deste segue confrontando com a 
propriedade de ERNANDES FARIAS, com azimute 20°26’08” por uma 
distância de 7,80m  até o vértice P1,  ponto inicial da descrição deste perímetro 
de 91,20 m. Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas 
ao Sistema Geodésico Brasileiro e encontram-se representadas no Sistema 
UTM, referenciadas ao Meridiano Central nº 39 WGr, tendo como Datum 
o SIRGAS2000. Todos os azimutes e distâncias, área e perímetro foram 
calculados no plano de projeção UTM. Área total do imóvel de 287,47m² e 
perímetro 91,20m e ART nº CE20200692983, assinada pelo Sr. Francisco 
Vagner Medeiros Teles, tecnólogo em construção civil, estradas e topografia, 
CREA-CE Nº 43750, CPF:642.265.903-25. Assim sendo, ficam intimados 
terceiros eventualmente interessados para a realização de impugnação 
escrita ao Oficial de Registro de Imóveis, com as razões de sua discordância 
em 15 (quinze) dias corridos a contar da publicação deste, ciente de 
que, caso não contestado presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos 
alegados pela Requerente, sendo reconhecida a usucapião extrajudicial, com 
o competente registro conforme determina a Lei. Assaré, Estado do Ceará, 
23/11/2020. Eu, Bruno Eduardo Lacerda Santos, Oficial, digitei e subscrevi.

Bruno Eduardo Lacerda Santos

Oficial de Registro e Tabelião

Serventia Extrajudicial do 2o Ofício
Assaré/CE

COOPMAB (COOPERATIVA DOS MOTORISTAS DE APLICATIVO BORA)

CNPJ 33.160.574/0001-86

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

O presidente da COOPMAB (COOPERATIVA DOS MOTORISTAS DE APLICATIVO 
BORA), Zilvanio Gomes De Sousa no uso das atribuições que lhe confere o 
Estatuto Social, convoca os senhores cooperados que nesta data totalizam 20 
(vinte) membros, para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
a realizar-se no dia 15 (quinze) de Dezembro de 2020 (dois mil e vinte), nas 
dependências da Locus, Avenida Leão Sampaio, 1300, Bairro Lagoa Seca, CEP 
63040-000, na cidade de Juazeiro do Norte – CE , às 13:00 (treze) horas em 
primeira convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos membros 
com direito a voto, ou às 14:00 (quatorze) horas, em segunda convocação, com a 
presença mínima de metade mais um dos membros com direito a voto, ou às 15:00 
(quinze) horas, em terceira e última convocação, com a presença mínima de 10 
(dez) membros com direito a voto, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

ORDINÁRIA:

1. Alteração do Art. 45. A Diretoria será composta por 6 (seis) membros 
efetivos, todos cooperados no gozo de seus direitos sociais e 
devidamente remunerados , sugestão: A Diretoria será composta 
por 3 (três) membros efetivos (presidente, secretário e tesoureiro) 
e 3(três) membros suplentes (vice-presidente, segundo secretário 
e segundo tesoureiro) todos cooperados no gozo de seus direitos 
sociais e devidamente remunerados de acordo com as atividades 
realizadas para a Cooperativa e Aplicativo, definidos em Regimento 
Interno.

2. Votação e/ou alteração do procedimento operacional;

3. Fixação dos honorários, remuneração e gratificações para os 
componentes da Diretoria;

Sugestões: 1(um) salário mínimo nacional vigente no ano do 
exercício, devendo ser reajustado de acordo com o artigo 45 
parágrafo 2°, com gratificação de 25% sobre o lucro líquido mensal. 
Para recebimento da gratificação é considerado um teto mínimo 
de 15.000,00 (quinze mil reais), a partir deste valor que será pago 
gratificação coletiva aos diretores.

4. Eleição e posse dos componentes da diretoria para os cargos vagos: 
presidente, segundo secretário, segundo tesoureiro;

5. Votação sobre o aumento do valor da quota-parte, alteração do Artigo 
20° §1º O capital é subdividido em quotas partes de R$ 200,00 
(duzentos reais) cada uma.

6. Votação de 1(um) membro titular e 2 (dois) suplentes para o Conselho 
Fiscal;

EXTRAORDINÁRIA
7. Esclarecimento da forma de despacho da corrida;
8. Esclarecimento da forma da quilometragem no despacho;
9. Esclarecimento da taxa de cancelamento;
10. Esclarecimento do capítulo IX do estatuto;
11. Votação para liquidação de impostos;

12. Criação de um fundo de investimento com contribuição mensal a 
definir, sendo obrigatória para os que venham a associar-se posterior-
mente; Sugestões (compra de terreno, mudança de plataforma)

13. Criação do § 4º do artigo 5° com sugestão de texto: a indicação 
deverá ser feita por um cooperado que tenha no mínimo de 1(um) ano 
e 6(seis) meses de associado, podendo ser vetado pela Diretoria;

14. Alteração do Art. 2º - A Sociedade Cooperativa reger-se-á por este 
estatuto, legislação aplicável. 

Sugestão: Art. 2º - A Sociedade Cooperativa reger-se-á por este estatuto, 
legislação aplicável e regimento interno, 

15. Alteração do Art. 9º. São deveres do cooperado: k - Ter um faturamento 
bruto mínimo mensal de R$ 600,00 (seiscentos reais) de atividades 
do objeto social da Cooperativa; referentes à viagens realizadas pelo 
aplicativo de mobilidade urbana, produto desta cooperativa: Bora 
Cariri. O valor de faturamento bruto mínimo mensal será reajustado 
anualmente de acordo INPC – Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor.

Sugestão: K -  Ter no mínimo 20 viagens finalizadas (maçanetas não 
serão contadas) . No caso do não cumprimento, tem o prazo de 5 dias 
corridos no mês subsequente para justificar a falta, podendo ou não ser 
aceito pela Diretoria. 

16. Alteração do Art. 27. Dos editais de convocação das Assembleias 
Gerais deverão constar: §2º. Os Editais de convocação serão afixados 
em locais visíveis das dependências geralmente frequentadas pelos 
cooperados, publicados em jornal de circulação local ou regional, e 
comunicados aos cooperados por intermédio de circulares e canal 
oficial de whatsapp da cooperativa.

17. Adesão de novos cooperados, com definição de regras;

Zilvanio Gomes de Sousa

Presidente

Juazeiro do Norte - CE, 01 de Dezembro de 2020.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO-USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL

Bruno Eduardo Lacerda Santos, Oficial Interino do Cartório do 2º Ofício da 
Comarca de Assaré, Estado do Ceará, no uso de suas atribuições legais e 
tendo em vista o que dispõe o art. 216- A da Lei 6.015/73 e Lei 13.105/2015; 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital, que se processa por esta 
serventia Extrajudicial, situada na Rua Euclides Onofre, nº 126, Assaré/CE, 
CEP: 63.140.000, fone: (88) 3535-1024, o requerimento para procedimento 
administrativo de Usucapião Extraordinário, com fundamentação legal 
apresentada pela requerente: FRANCISCO OSMENON ARRAIS DE 
ALENCAR, brasileiro, divorciado, empresário, portador do documento de 
identidade RG n.º 052793-CTPS/CE, inscrito no CPF/MF n.º 751.374.103-49, 
residente e domiciliado na Rua Euclides Onofre, nº 206, bairro centro, cidade 
de Assaré/CE, solicita o reconhecimento do direito de propriedade através 
da Usucapião extrajudicial, nos termos do art. 216-A da Lei nº6.015/1973, 
IMÓVEL URBANO, edificado, encravado na Avenida São Francisco, nº 
69, bairro centro, cidade de Assaré/CE, com área total de 166,96 (cento e 
sessenta e seis metros quadrados e noventa e seis centímetros quadrados), 
com a seguinte descrição: Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice P1, 
georreferenciado no Sistema Geodésico Brasileiro, DATUM - SIRGAS2000, 
MC-39°W, de coordenadas N 9.240.063,166m e E 403.755,335m; deste 
segue confrontando com a AV. SÃO FRANCISCO, com azimute de 
133°13’29” por uma distância de 1,90m  até o vértice P2, de coordenadas 
N 9.240.061,862m e E 403.756,722m; deste segue confrontando com a AV. 
SÃO FRANCISCO, com azimute de 174°04’18” por uma distância de 6,50m  
até o vértice P3, de coordenadas N 9.240.055,397m e E 403.757,393m; 
deste segue confrontando com a propriedade de LÍDIA DE FATIMA 
PAIVA, com azimute de 264°04’18” por uma distância de 21,14m  até o 
vértice P4, de coordenadas N 9.240.053,213m e E 403.736,366m; deste 
segue confrontando com a propriedade de MIGUEL DIAS DE ALENCAR, 
com azimute de 354°04’18” por uma distância de 7,94m  até o vértice 
P5, de coordenadas N 9.240.061,111m e E 403.735,546m; deste segue 
confrontando com a RUA PADRE AGAMENON DE MATOS COELHO, com 
azimute 84°04’18” por uma distância de 19,89m  até o vértice P1,  ponto inicial 
da descrição deste perímetro de 57,37 m. Área total do imóvel de 166,96m² e 
perímetro 57,37 e ART nº CE20200695323, assinada pelo assinada pelo Sr. 
Francisco Vagner Medeiros Teles. Assim sendo, ficam intimados terceiros 
eventualmente interessados para a realização de impugnação escrita ao 
Oficial de Registro de Imóveis, com as razões de sua discordância em 15 
(quinze) dias corridos a contar da publicação deste, ciente de que, caso 
não contestado presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados 
pela Requerente, sendo reconhecida a usucapião extrajudicial, com o 
competente registro conforme determina a Lei. Assaré, Estado do Ceará, 
23/11/2020. Eu, Bruno Eduardo Lacerda Santos, Oficial, digitei e subscrevi.

Bruno Eduardo Lacerda Santos

Oficial de Registro e Tabelião

Serventia Extrajudicial do 2o Ofício
Assaré/CE

L. S. MACIEL EIRELI 
CNPJ: 35.273.108/0001-32 

Torna público que requereu à Autarquia de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade de Barbalha - AMASRBAR a Regularização 
da Licença de Operação, para Fabricação de sucos de 
frutas, hortaliças e legumes, exceto concentra dos situada 
no município de Barbalha, na Rua Domingos Correia Coelho, 
Nº 614, Bairro Royal Ville. Foi determinado o cumprimento 
das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da AMASBAR. 

TEÓFILO ANTONIO COELHO RODRIGUES, Titular 
do Cartório do 5º Ofício – Registro de Imóveis responsável pela 1ª 
Zona Imobiliária da Comarca de Crato, Estado do Ceará, no uso de 
suas atribuições legais, etc.

FAZ SABER, que por este Cartório se processa, conforme 
Protocolo nº 13.457, requerimento para retificação de área adminis-
trativamente, na forma do Art. 213 da Lei 6.015, referente ao imóvel 
encravado no Loteamento Planalto São Jose, correspondente ao 
Lote 01 da Quadra “E”, medindo: 10,00m (dez metros) na linha 
de frente face NORTE, onde se limita com a Rua  Dr. Emerson Bar-
bosa, 10,00m (dez metros) na face SUL, onde se limita com o Lote 
07 da mesma Quadra; 30,00m (trinta metros) na face OESTE, onde 
se limita com o Lote 02 da mesma Quadra, 30,00m (trinta metros) 
na face LESTE, onde se limita com a Travessa Assaré, encerrando 
um área total de 300,00m² (trezentos metros quadrados); figuran-
do como requerente JOSÉ BEZERRA LOBO, inscrito no CPF sob 
n° 222.305.993-72, declarando que por erro ou omissão do passado, 
o imóvel supra mencionado encontra-se com sua área divergente da 
realidade. Área regular existente: 300,00m² (trezentos metros qua-
drados), sendo que a área total atualmente existente é de: 335,15m² 
(trezentos e trinta e cinco metros quadrados e quinze), dentro dos 
seguintes limites e confrontações: ao NORTE com Rua Emerson 
Barbosa, medindo 11,20m; ao SUL com Hugo de Oliveira Rodri-
gues, medindo 11,35m; ao LESTE com Rua George Alcântara 
Carvalho, medindo 29,81m; ao OESTE com a José Primogenio da 
Silva, medindo 29,66m; Tudo conforme planta e memorial descri-
tivo arquivado neste cartório, devidamente assinados por Francisco 
Ubiratan Alves de Barros, CREA 38.787. É o presente no sentido de 
Notificar e dar publicidade a quem interessar possa para querendo 
CONTESTAR o alegado impugnando de forma verbal ou escrita 
a presente retificação, apresentando suas razões ao Cartório da 1ª 
Zona desta Comarca, no endereço supra, no prazo improrrogável 
de quinze (15) dias. Tudo conforme determina o Art. 213 e seus 
parágrafos da Lei 6.015, Sob pena de assim não o fazendo, serão 
aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo requerente em 
sua peça requisitória.

Crato-CE, 27 de novembro de 2020.

Teófilo Antonio Coelho Rodrigues

Titular da 1ª Zona

Robson Roque

Icasa e Crato confir-
maram o favoritismo, 
venceram seus adver-

sários no último sábado 
(28) e avançaram para as 
semifinais da Série B do 
Campeonato Cearense. 
Agora, caso superem os 
novos adversários e, assim, 
prossigam na competição, 
os dois times do Cariri não 
somente disputarão uma 
final inédita entre si, como 
já garantirão o retorno à 
primeira divisão do fu-
tebol cearense. As duas 
equipes possuem como 
principais trunfos tanto o 
sistema defensivo como o 
ofensivo, que estão entre 
os melhores da competi-
ção - o Verdão do Cariri 
tem, além da melhor cam-
panha, o ataque e a defesa 
mais eficientes.

Para chegar às semifi-
nais da segunda divisão, 
o Icasa duelou contra o 
Tiradentes. Depois de em-
patar a primeira partida, 

sem gols, fora de casa, o 
time Alviverde goleou o 
Tigre da Polícia Militar 
por 5 a 1, no sábado (28), 
no estádio Inaldão, em 
Barbalha, já que o Romei-
rão passa por reconstru-
ção. Já o Crato enfrentou o 
Pacatuba e venceu as duas 
partidas, dentro e fora de 
casa, pelo mesmo placar 
de dois a um. Com os re-
sultados, o time juazeiren-
se vai encarar o Itapipoca 
e o cratense rivaliza com o 
Maranguape. Por terem as 
melhores campanhas na 
competição, as equipes do 
Cariri decidem a classifi-
cação jogando em casa na 
segunda partida.

Defesas fortes
Por ter a melhor campa-

nha na competição, o Ica-
sa, além de decidir o acesso 
em casa, garantiu o direito 
de jogar por dois resulta-
dos iguais nos dois jogos 
das semifinais. Assim, o 
Verdão não precisa sequer 
fazer gols para se classifi-

car, desde que o adversário 
também não balance as re-
des do Alviverde. A equi-
pe icasiana tem a segunda 
melhor defesa da competi-
ção, atrás apenas de Crato, 
Iguatu e Maranguape. 

“Nossa meta é terminar 
essa fase sem tomar gol 
porque não tomando gol 
até o final, consequente-
mente, a gente sobe e atin-
ge o objetivo. E é isso que 
temos levado a campo: con-
centração alta, nível bom 
de jogo que, com certeza, 
vamos alcançar nosso ob-
jetivo”, diz o zagueiro Max 
Oliveira. Técnico do Ver-
dão, Washington Luiz ex-
plica que o sistema de jogo 

do Icasa combina uma de-
fesa sólida com ataque ain-
da mais forte. Tanto é que a 
goleada sobre o Tiradentes 
na partida mais recente é 
reflexo do melhor ataque 
da competição: foram 26 
gols marcados, 10 a mais 
do que o Crato, o segundo 
time que mais balançou as 
redes na competição. “Foi 
a forma que nos trouxe 
até aqui. Então é isso que 
vimos passando, que não 
podemos mudar essa nos-
sa forma de trabalhar, para 
que possamos continuar 
nesse ímpeto de buscar a 
vitória sempre, desde o pri-
meiro minuto”, considera o 
técnico icasiano.  


